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O PRECONCEITO 

DA VIRGINDADE 

A mulher livre - O matriarcado - O principio da 
escravidão - O rebaixamento da mulher - O 
cristianismo, falso reabilitador da mulher 
A virgindade, ln1ítil pormenor anatómico - O 
desprezo pela virgindade entre os se lva~ens
A Idade Média e a mulher - A Orande Ouerra 
e as liberdades femininas - O grunhir de Ca
lão - Liberdade 1 

O amanhecer das idades, entre as hor
das n6m:1des d:1 humanidade pri
meira - a mulher foi line. Forte 
como o homem, igual a êle na luta, 
dispensava a sua protecção. Entre
gava-se, nas épocas próprias, ora a 
um ora a oulro, escolhendo livre
mente o pai dos seus íilhos. A pro· 
miscuidade, o cn11amento natural, 
eram a rel\'Ta. Não havia acasala-

mentos dur:idoiros, como não os há nas outras éspécies, 
pois o ser humano não era nem é, por muito que lhe 
pese-uma excepção na natureza. 

Dai a supremacia que a mulher chegou a conquistar, 
mantendo durante séculos o regime da ginecocracia ou do 
matriarcado, regime que ainda subsiste entre algumas trí
bus selvagens da Africa, sobretudo na prática do direito 
de sucessão no poder, que nlio é ntribuido aos filhos dos 
chefes das tribus, mas sim aos sobrinhos filhos das irmãs. 
~que a consanguinidade s6 é garantldn pela mãe, nada se 
podendo, com segurança, dizer sobre a identidade do pai, 
em virtude das certas ou posslvels substituições de varão, 
que a mulher aceita. Este conceito, altamente judicioso, 
tem inteira aplicação mesmo entre os civilizados, pois, 
como notou Ooethe, com ele~ante cm1smo· a paternidade 
é, adma de tudo, •uma questão de confiança•. 

Na horda, viv~ndo nos ramos du árvores e no fundo 
das cavernas, a mulher procreava logo que: fisiologica
mente se encontrava apta para Isso. Os periodos da gcs· 
t.ação e do alclfamcnto Incapacitavam-na, porém, para 
acompanhar o macho na caça e na luta. Assim a fêmea 
entrou a perder o prestigio. Até que um dia um homem, 
o primeiro senhor, abusando do estado de enfraqueci
mento da fêmea, provocado por um parto, pela falta de 
treino na luta, .a que obrigavam longos periodos de inac
çlo, impo:t a aua vontade á mulher no momento em que 
ela o ia abandonar, para seguir o seu destino mais o re
banho dos filhos. Atirando-a brutalmente para o fundo 

da caverna e obrigando-a a ficar, êssse nosso antepassa
do criou a sociedade medema, instituindo o casamento, a 
familia, o cla11 que depois havia de ser Estado, a divisão 
do trabalho. a domesticidade, a propriedade privada, o di· 
rcito da força. E criou lambem a escravidão. A mulher foi 
a primeira escrava e tam remota e funda é a tradição 
dêsse estado, que ela ainda boje é escrava, verdadeira
mente a unica e~crava 

Se dehmrmos a escravidão pelo conceito dt Arlst6-
teles, na sua •Politica., •o que trabalha para um homem 
é escravo; o que lrab:ilha p:ira o público é artllice ou jor
oaleiro•, temos de reconhecer como Stuart Mill que 'º 
matrimónio é a única e verdadeira servidão que a lei re
conhece•. 

Na transição para o regime do patriarcado, para o 
d4n já organludo, a mulher não é ainda objecto de cubi 
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ça. Âbunda-. Superabunda rncsm~: E' urn empe<jlho até. 
Jâ não luta. Par~ ~atisfazer as ru~ítn~ntares neces~ades 
do homem prim1t1vo, as con.,e111en.1as de..deslocaçã$ da 
trlbu, ·ha mulheres de mai!. E eliminanMe os recennasci: 
do~ do 'cxl> feminino, seleccionando·os. 

E a fcmea rareia. E' então que, no inicio da barbaric, 
começa a mulher a constituir bõa prêsa; dão-se os raptos 
colectivos e quem possui uma mulher, só a cede a custo 
de ~angue ou de havere~. Começam os zelos, mas não 
melhora a condição da fême.1, agora mais escravisada 
ainda, oculta, disfarçada, vigiada, para que a uão - cubi
cem. 

O acasalamento subsiste; mas como possuir mulhe
res é amealhar bens, há os que querem e podem ter 
muitas para seu gozo e vaidM11 exibição, e a promiscui· 
dadc primitiva, natural, é substituida pela poligamia, que 
hoje persiste nas leis, no Oriente; nos costumes, no Oci
dente. Possuir muitas escravas é, cá e lá, índice de g ran· 
des t~res. E cada vez mais n condição da mulher se avílta. 

Com o advento das civilizaçõe~ no Oriente: na lndia, 
na Persia, na Assíria, na Juden, no E1tito, na Grécia, a mu
lher pareceu readquirir um pouco do sen antigo prestigio. 
Restabeleceu-se a poli~ndri:I, com um carader ritual, sa
grado. Mas se algumas mulheres obtiveram pelo Amôr a 
alfonfa - as cortezãs, as het~iras, as sacerdolizas dos cul· 
tos fálicos - a grande massa feminina permaneceu na 
escra\•idão do lar, inculta, mal traj:1dn, vh•endo para a domes· 
licidade, e nem sequer para os caprichos do dono, que se 
compra1ia em sacrificar só ao Arnõr nos braços das mu
lheres públicas, ou, o que ainda era mais frequênte, nos 
dos efebos. 

O desloc.'lr da civilização para o Ocidente, não me
lhorou a condição da mulher. Romn adaptava facilmente 
os costumes dos povos que submetia e copiou da Grécia 
ludo quanto poude. Só na decad(ncia do Império, come· 
çaram a ser reconhecidos ás mulhere•, a algumas mulhe
res, certos direitos, o de herdar, por exemplo. Deixaram 
as matronas de ser e~crava~, ma> ficaram •emrre tlllela
das, como ainda hoje o são. 

O cristiamsmo ufana-se de ler libertado a mulher. E' 
uma mistificação, uma mentira que nem sequer é p1edo· 
sa. Dlvinisou é certo uma mulher, ma-; cobriu de sarcas· 
mos e de desprezo as outras. Cristo detestava-as e nunca 
teve com elas comércio e à própria 111âe apostrofou: • Mu
lher! que há de comum entre mim e li?l • Paulo, o Após
tolo, verdadeiro fundador do cristianismo, condenou o 
matrimónio e afirmou, por exemplo, na sua Epístola aos 
Efesios: O homem é dono da mulher, como Cristo é a 
cabeça da Igreja . Todos os Padres da Igreja são unâni
mei. em votar ao desprezo a mulher. Tertuliano, que lhe 
chama •porta do inferno ; Jerónimo que afirma que o 
matrimónio é sempre uma falta •; Origenes que se mutila 
para não ter relaçôc5 com mulheres, e considera o matri· 
mónia coisa ímpia e impura , e Agostinho de Hipona. 
Euse.b10, Crisóstomo, todos condenaram a mulher como 
coisa 1mu11da e·p~minosa, e só no século VI desta éra. 
um Concilio definiu, aliás por pequena maioria, que a mu
lher era um ser humano, e linha alma 

No transcurso dos séculos, a mulher, considerada 
coisa, propriedade do homem, nunca viu atribuírem gran
de importância a isso que se com•encionou chamar a sua 
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'irgil\dade e que .muitos tomam como ~incSmmo de 
honra. 

Pormenor anotómico que necessáriamente passava 
despercebido aos nossos avós bárbaros, durante muito 
tempo nínguem acreditou na s11:1 existência e até quâsi 
aos nos~os dins, homens como Buffon, Ambro1se Paré, 
Greef, etc., recusavam-sé a admitir que existiria. Na verda
de, aquilo que se con\'t:ncionou reconhecer como marca 
ou sêlo da \'irgindade feminina, é tam diver1'o de iudh•i· 
dno para individuo, tem forma!<, comcxh1ras e proprieda
des Iam diferentes, que atribuir-lhe uma hnporlància fun
damental é cometer o absurdo de generalizar um único 
caso conhecido. Há indivíduos em que a membrana 
himenal é inexistente ou reduz.ida a c.m1nculas pouco per
ceptiveis ou aindn sofreu uma mturn, sem que essa rutura 
provenhn das relações normais dos sexos; há outros em 
que a elasticidade da referida membrann, a dilatação sis
temática do o rifício destinado à naturnl ex1iulsão das se
g regações interiores, permitem aquilo que n Ig reja definiu 
como o crnistérlo da encarnação• e a Teologia esclareceu 
dizendo tratar-se dum fenómeno semelhante 110 ela passa
gem dnm raio de sol atrnvez duma vidraça. 

Inconsistente portanto a pro\•a dn virgindnde, só muito 
recentemente se começou o atribuir-lhe algum valor, valor 
que o bom-senso e os conhecimentos scicnlificos \'ãO re· 
duzindo às verdadeiras proporções de simples indicio, de 
vaga hipótese. 

foi a prostituição sagradn da Babilónia que começou 
a atribuir importância às primícias do amõr da mulher. vo
tando-as a Milita. Até então ninguem se interess:wa por 
isso, e ainda hoje entre certas tribns da Africa e da Oceâ· 
nia, consideram-na, logicamente, uma 111:issadn. Dessa 
massada se de~c111penham em regra o~ sacerdotes, os sa
crificadore~. e havia até nas Filipinas um funcionário pú
blico, espécie de c:arr~sco, a quem o desfloramento da~ 
jóvens era cometido. Em certos pove>~ é considerada coisa 
indigna casar com uma muiher ,-irgem e entre os lapõe• 
~ão prt'fcridas as mulheres que já tiveram relaçõe~ ~e· 
"1;1tals com estrangeiros. 

GSla é a 11nporlância que os nossos irmãos bárba1os, 
que conservam o:. costumes dos nos~os antepassâdos, aln· 
buem il \•irgindade leminina. A civllitação tem-nos ensi
nado, porém, ~ considerá-la e hoje na Africa faz.se com 
ela já bom nl!gócio, tal como na Europa e nas Aml!ricas. 
E o direito dl' hospitalidade, que os gerrnnnos praticavam 
muito e na Alrica ainda há bem pouco se praticava, co
n1eça a desaparecer. 

Coisa sem importãnoa, o pormenor anatómico de né. 
nhu111a utilidade ou interesse, que se as f!meas viessem 
ao mundo 5Cm ~le, nenhuma falta faria, o cristianismo e 
a fdl!de Média ele\•ararn-na à categoria de únioo estalão 
por onde se afe1e a dignidade da mulher. E o preconceito 
subsistiu atê a<>' nos~os di:ls, embt:>ra comece 11 •cr muiln 
atenuado. 

Os costume~ que a Idade Média cnou a hse respe1tn 
~ão dos mais afrontosos para a mulher. desde a mribula
çlo ao direito de pernada, do cinto de castidade aojuspri· 
mae nocfls. 

A escrava a tudo se su1ei1ou, paciente, resignada, 
ignorante. A Ca\'alaria com a• CõrtC$ de Amúr e o Ser· 
\'Í\O do' Am6r• prt'tendeu. duem, adoçar O! costume~ . .\ 
porçlo de egoismo que a Ca\'alaria punha niw.; podrriarr 
dizê-lo as donas e donzelas dêsse tempo. 
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A Renascença suavisou os costumes mas não Uvrou 
3 mulh!'r do preconceito; a Revolução Francesa procla
mou os dircitoJ do homem e do cidadão, mas manteve a 
mulher serva, 1111elad~, npm111da pela lei e pela moral do
minante. 

Só a <irand~ <iuerra p3rece ter produzido uma ~eru 
re\oluç.to no!> costume•. 1 lá toda uma literatura em de· 
lêsa da liberdade de amar, para a mulher. O conceito da 
nrgmdade a1cn11a·•r. romeç3 a desaparecer. :-\a França, 
.:i 11111lhrr d.i.,c nqncle que prclcre, virgem ou não, tendo 
n f11i•lac1o 1lc acentuar qnc n3o (: uma profissional do 
Amõr, rt'pud1ando 11 p.1:;::1 que anha e só visando ao pra
rcr de arnar ltvremenlt. N:i Alemanha sucede o mesmo, 
talvez com maior frcqn<'nci.11 aindn que com outro obje
ctívo principal - pi ocrcar. 

C.1tão de cóco e 1 abona que lês estas linhas, à cata 
d!I pormenor libidinoso, pois n lna inferioridade mental 
ní10 admite qllc se fole 1111turnlmentc d11s coisas naturais• 
não daamcs 11 issn prosllt11i~·llo. Prostituiç.'ío é o da tua 
virtuosa cspus11 que se alugn no teu melhor amigo para 

obter <> c111preg-o ou a cimccssi\o que te convém, a assi-
11at11r;i nn lctr•I de 11111! precisas, ou o vestido que não lhe 
pódes dar. Prostituiç.10 é a das tuas filhas, a quem andas 
ncgoci.1ndo a .1pare11te viri:índade, por um dote ou por si
tuação que ,a1bfaça111 a tua ambição e a tua vaidade. 
Prostituição é tudo isso 1111e para aí fermenta nos costu· 
mes e na~ lei,, na rehgiáo e na sodedade. 
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A escra\a eterna, a que foi ·cscr:wa antes que hon· 

vcsse escravos • no dizer de Bebei, vai libertar.se. Vai re· 
na5cer para o Am '•r trm:ibntc. Começ.1 a re<."O!lhecer-se 
qac a honra dunia mulher não rcs1Je, não p5de residir, 
num pormenor .1nat6n11co, numa va~a membrana de inú· 
til fun~o hs1016giea. A honra, tanto p1ra a mulher comi:' 
p~ra o homem, está na lcalda1le, 110 respeito pelos com· 
promw.os livremente tomados, na intcireu de caracier . 
Está, principalmente, p.ua a mulher na nobreza como 
exerce 3<> lunçõe~ matc:-rnals. (~tã no esp1rito. não nc> 

corpo. 
Ah! a 1nli111ta picd:idc com que contemplamos as \'ir· 

gen~, estnnntcs de vill:I, anciosas ror conhecer os misté· 
rios do A m6r, acorrent<id<is :io preconceito da virg'indade, 
duma virgindade qut• o primeiro mnrc;hanle inntillza, numa 
sanguinária híriJ, a troco d.1 burla do çasnmento. 

A falta cl~ cdncnção sexunl, n separação dos sexos 
nas escolas, per111llc111 q11e se nvol11111c111 rm?conccitos da 
nosos, p~ra a vida da e~pécic. Urge msgnr a golpes de 
verdade, de sinccridndc, o vcu dos prt.'j11i1.0s. 

Qne c<ida u111 escolha livremente o se11 par, no mo
mento em que isso lhe ~eja 11111ic:ido peln natureza. Nada 
de falsos pudores, ante a funç:ln m:us nobre da vida. 

Cristo aconselhou \(llC se dc:s.e a Cesar o que era de 
Cesar: não ncguc:mos à mulher de Ce;;ar o que ela pede 
nem a censurcrn05 por j,50, 
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SANTOS 

em 30 de Setembro, quando ao longo 
do~ vinhedo~ &<' ajoujam os últimos ca
bnselros e já nos lagares há pisadores 
de pernns roxas pelo mosto, que a lgre· 
ja celebra São Jcronimo, nado na Dai· 
mncla, homem cheio de fé e de vigor 
antes de ser ~anlo pleno de autoridade 
e ud~ncia, o autor da tradução da Bi· 
bha conhecida por Vulgata. 

A sua alma enchia-se de indignações 
extravasadas cm \'IOl~ndu que a nlo brotarem dos 'lá· 
bios do l'Ol da Epqa LaJilllJ se julgariam o fruto terrivel 
duma b6ca pecadora 3 excitar 3 guerra contra o mundo 
dos opulentos. 

~o ano 331, quando ocupava a c:idcira de S. Pedro, 
o papa que dCliÍ3 ser Slo Vicente, o primeiro que ergueu 
a úara, ia morrer cm Bcthelem, no logar santo, o singu· 
larí~s1mo propagandeador d .s rcvolt.is contra os possui· 
dores da fortuna agraria, iquclc que Proudhon, tão cele
brado, decerto copiou. E' que jcronimo so\t.íra esta tro
vejante apóstrofe : 

REVOLTADOS 

3 

O E R O C H A M.A R T 1 N S 

A opu/Mcia 1 sempre o produto dum roabo; se nifo 
.foi pratlctulo pelo pmpr/etdrio rtrlual foi cometido pews 
seus a11tepassados. • 

f com semclhnntes opiniões, ' entre 11s palmas e as 
glórias e teorias celestiais d'nrrnnjos, o Inimigo dos opu· 
lentos entrou na santidade, peneirou no celeste Pantheon 
e roln no calend<irio n~ssc Setembro cnsolhado das úlli· 
ma! vindimas. 

N.Io ficaram sem seguimento seus sentidos e revoludo
nános dizerc:;. No11e anos depois nasceu cm Trcvcs uma 
crunça que daJ a cinco lustros seria um exemplo de ener· 
gia na defeia de seus pnndpios, e.~critor cheio de doçura 
e de elevação. Chamava-se Ambrosio, sentou-se no pre
latício bwco de Milão e encarou de frente os grandes, ~ 
poderosos, os 'cnhor~. 

O imperador Theodo~io, o Orandc, d1slribu1ro largos 
territórios aos godos \'enddos ma~ mandár. mas~ os 
povos revolUdos cm Theualonic.i, e, então, quando o 
monarca, rcv~tido das suas insígnia~, ~cquit.ado por pom
posos guerreiros 1:1 a pi~:ir o degrau da igreja, o bispo fa. 
zcndo do seu báculo o CiOtdo do seu horror ao sangue 
derramado dos rebeldes, m:tndou-o afastar como uma 
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ovelha gafa. Rubens, num quadro cheio do seu colorido e 
Van Dyck, na sua tonalidnde delicada pintaram essa acção 
ousada dum justo contra um tirano. E justo se lhe póde 
chamar porque em de1cmbro, a 7, quando cae a neve e 
os lobos rondam os aprl~co-;, a Igreja celebra mais este 
santo que soltou a seguiu te imprccação. 

A ftrra foi dada tm romum aos rt(()S e t11'S pobres. 
ó riros, porque vos julgais, s6 vds, os senhores da pro
priedade ?• 

Assim com suas idéas, ou antes com seus ideais, 
clara e abcrfamcnlc expostos, este Santo que figura nos 
aliares, é adorado, recebe Incenso e votos, julgava o que 
entrevia como a Injustiça humnnn. 

Mas Bnsilio, Pai da l!(rr}a Ortga) bispo de Cesarea, 
autor dos Partf'J('yfl'ros e das Homrlins, douto, sábio, mo
ralista, poz cm sun doutrina maior clamor ao defrontar as 
grnndes opul6ncins: 

• Cobris de tnpernrlos n nudez dos vossas paredes mas 
11do cobris dr vestes a r111dez do vosso semellrnrtfe. Tapais 
os vossos cavalos com preciosas e finas cobertos e despre
zais os vossos irmllos revestidos de farrapos! 

Um homem que falnva assim, um escritor de modos 
altivos e pena Inclemente poderia ocupar altos cargos na 
Igreja mas duvidarão os ricos sobretudo - que um 
condlio o elevasse á santidnde. 

E' um cQ11tinuador de Jeronimo e em junho, a 14, 
quando as crias das aves en~aiam suas asilas, festeja-se 
esse &silio que se finou quando reinava na Curia, Da
maso, o português bondo~o que conhecera o dalmata con
denador dos ricos. 

Não se extinguem, porém, as vozes dos que, segun
do a Igreja, vi\'em no emplrio, os que se voltassem à 
terra não compreenderiam como tantos séculos depois de 
suas palávras fustigantes terem soado, ainda há quem 
acoime de rebeldes, de Inimigos da sociedade, os que re
petem seus dizeres. 

Um dos doze Apóstolos, S. Thiago, se não foi mais 
além em seus juizos condenatórios dos milionários, tam
bem não se colbl•t de os julgar, e esse, muito antes de se 
terem levantado como 11111 bnndo de aguias as frases dos 
doutos prelndos. 

•A vds agora, ricos brndava ~le- Chorai e gemei por 
causa das desgraças que vos aguardam. As vossos riqiu
ras est{fo p6drt'S, as vossas vestes estilo ma1tchadas pela 
lillha. O vosso oiro e a vossa praia criam ferrugem e ela 
rresard e strd o testemunho contra vds e devorará as vossas 
carnes como fogo. Ttndes amon{J)ado tesouros ncs últimos 
tempos mas knd& ceruatkJ o salárw túJs lrabaUuuiores 
que ctifaram os vossos campos, e os !(ritos dos segadores 
dtcgara111 (J()S ouvidos do Stnltor. Vives/es na terra nas 
volupiuosidadu e na.s dtllda.s; ktU!e:s cevado os vossos 
ro~es 11JJ aunazm1. CondeMSi4s e maiastes o jas/.o 
que n4o vos n:si.süa. • 

São frases de ínccndiirfo estas que São Th.iago pro
nunciou antes de o erguerem à Santidade, pois morreu 
lapidado por ordem do Synhedrfo aquele que seria consa
grado l1Q calendario no 1.0 de Maio, mb da.i; rosas e das 
reivindicações sociais, da festa pagã das llôrcs, de Maria 
e dos Proletários, daquelu que ao mcreparem os ricos 

são condenados e dos ceifeiros, cujos solários-como dizia 
o Justo - fonm ccrccad~. 

Peh história fóra, nas luta' capitais, h:i sempre insti· 
gadores, como estes S;intos instalados cm seus altares, e 
que por suas audáci:ts e palavras de justiça, ~Irem na 
vida as torturas mas recolhem a rons."tg1"3ção. 

Há cm todos aqueles ditere~ a rebeldia contra o Mal 
do Oiro, a síntese revoltada, cifrada num axioma: E' que 
o grande nco é como o anafado porco que fossa cm to
das as imundíc:ies para crear gorduras supérfluas. 

Se dos lábios dos doutores não rebóa tal conceito é ele 
o que em todas as suas frases ao~ gTandes dirigidas pai· 
pila e esvoaça como urna bandeira rebelde escondida na 
pompa das catedrais. 

E as vidas de martlrlo que os snntificados passaram 
e as palavrns nindn mais contundentes, que os canonisa
dos atiraram aos feli1es da terra, aos desdenhosos das 
torturas alheins? 1 

Qnando se 111cditn com os 111nlorcs Santos da Igreja 
compreende-se n que frase êlcs foram inspirar-se para 
pregarem o que, aos olhos do mundo de então, como do 
actual, não passavam de c11or111cs revoltas e de esperanças 
numa era de justiçn. Tinhnm hchido essas leis nn própria 
bôca de Jesus, tornada divinn: 

Desgrarados dos q1u f5f{fo ~ndados porque llts lerão 
fome, desvt11/arodos dos que n'tm porque cairão 11os dô
res e 11a.s l6grli11as. • 

Por \'C?es parece ireahz:ir-~e o vatidnio mas os muo
danais ávidos de goso9, mesmo os que praticam na Igreja, 
parecem esquecidos do Divino Mestre, dos Apostolos, dos 
Santos, pois se profundassem seus dizeres tratá-los-iam 
como os dominadores do pas~l\do sentindo nêsses refor
madores a semente rebelde voando de seus lábios para 
os dos rebeldes de hoje. 

Chateaubriand, porém nvisara-os, numa profecia in
suspeita vinda do grande nutor do 061io do Cristianismo 

A sociedade tal romo I ltoje 111fo rxistirtf. A' medida 
qu.e a i11strurao se propaza nas ramadas i11ferlores estas 
descobrem a cha.(fa secreta que corror n ordem social desde 
o comcro do mundo, chaga que ta causa de todas as doCIZ
ça.s e de Iodas as agllaçõts populares. A gra11de desigual
dade das camlições c das .fortunas pddc-se suportar em· 
quanto se esco111lcu dum lado na lgflortl.11cla, do outro /la 
orga11lsaçffo ficticia da cidade mas logo que esta desigual
dade for gera1111c11le percebida, dar-se-d o golpe mortal.• 

Vários escritores teem dlado já nquelas frases dos san
tos e dos justos, evocado Chntc;iubrfo.nd, falado às cons
ciencias dos ricos, e o mundo vac rolando sempre na 
mesma absurdez como se tudo fosse poeira e nada res
tasse do éoo da!t palavra• ri~ ~antos e dos mártir~. 

\ 

<Do 11~ro FIO& Santorum Rcbddc, cm preparac;ao). 
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ACTUALIDADES 

' O Centro Sodnlista de Lisboa celebrou no 
dia 5 o 14.o aniver,;11 io do falecimento de 
Audo Onecco que foi o fund:idor, em 1875, 
do Par1idolSocialista l'onuguês. Foi uma fi. 
gura dentro do socialismo intcrn11cional pela 
sua cultura e pelRS i.uas qualidades de orga- ' 
niL1dor, jorn:ilíst:i e conferente. Sendo a cwi
liiação que cnco11tr.unoi; obra das ;:erações 
anteriore;, não se 1>00e deixar de reconhecer 
qne 3 Azedo Gnecco cahe uma pane do e$
taJo de :1Jianlamcnto ern que nos encontra
mos no campo revol11cion11rio. 

Celebrou-se este 111ez o cenlcnario da primeira loco111oliva. A primei
ra, uma inaleza, de Stephenson, dat:i de 1825. A segunda uma franceza, 
a de Marcgeguin, data de 1829. A te.-ccira, construida ros Estados Unidos, 
data ,de 1831. A gravura mostra n loco 111 otivn de Stcphenson (1825) ao 
lado_duma.maquina de 1925. 

.., Depois de uma vida de luta~ 
todas consagradas á sua classe, 
morreu, em Paris, com 60 anos, 
o operario padeiro Amédée 
BousqueL Energico, (probo e 
orador popular de grande elo
quencia, o \'elho militante, ora 
falecido, foi o organisador d3 
federação franceza do:. traba-

· lhadores da alimentação. foi 
. · preso \inte vezes e julgado oito. 
1!{Foi companheiroJde.i>risão.de 

Yvctot, Oohicr, Almareyda, Hervé, 
Pou"ct, Oriffuclhes e outros. Mor· 
reu pobre e justamente orgulhoso 
tio seu cadnstro honroso atesta
do do~ ~eus serviços à causa. 

aoO~~~'ile>a 

Duraníc a~ pomposas exequias 
oficin1s pela morte do chefe da po
licia, general Ocori:rJcíf, rcsponsa· 
vcl pelo' Í11Lila111cntos e torturas 
:io~ ch.•mcnto~ avançados, foi lan· 
çada urna ho111ha na catedral de 
Soli.1 nrniamlo ISO pessoas da aris· 
tomicia e da plutocracia bulgara. 
Acus~do, de terem participado 
nc~sc 1erri1·cl atentado, tor:un, ago
ra, enforcados, FriL-dmano, Zad-
1:rosk1 e Kocf. Oozaram o espec· 
1a1:11lo trinta mil bondosas · criatu· 
ras e o )ci:umlo condenado assistiu 
á C'.\l'\.'11\iÍO do primeiro, e o ultimo 
á dos ''º' dois companheiros. 
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PARA OS NOS

SOS F I LHOS o CO M PAD. RE SA P O 

-v-- -- -- -- ~ - -
IVIA perto dum ríacho um sapo 

que, por ter adquirido alguma 
fortuna, se julgava o mais opu
lento dos bichos. 

Um dia resolveu casar-se 
e pôs êste anuncio: •O mais 
belo e rico dos animais desta 
região, pretende arranjar noiva 
muito bonita. • A primeira que 
apareceu foi a comadre sapa. 

1111ha l1uo o anúncio, disse ela, e, como êles 
êram ainda parentes, pensara que não desagra
dasse ao compadre sapo, aquela união. Mas o 
compadre sapo que asp1rnva a noiva melhor, 
licou muito indignado e respondeu. •Pois a 
voe<: meteu-se-lhe na cabeça que eu, uin animal 
tão bonito e rico, ia casar com uma sapa pobre 
e feia? Eu, que pos50 até, se quizer, casar com 
princesas?• 

A comadre :.apa :.aiu dali muito vexada e 
triste, pois há muito gostava do compadre 
sapo. 

A segunda noiva que <ipareceu, foi a co
madre andorinha, mas logo que encarou com 
um bicho tão feio, preguntou muito zangada:-

Sabe voar?> L como o compadre sapo res
pondesse que não, a andorinha disse-lhe: Pois 
não basta que você sej:i um animal tão repug
nante, quanto mais não sabendo voar! Eu só 
casarei com aqul:lc que tor por esses ares fóra, 
cortando elegantemente os ares e saiba cons
truir o seu n111ho nos heirnís das casas•. E foi
se embora, st.•111 ao menos cumprimentar o com
padre sapo. 

Este, ficou um pouco aborrecido, mas de
pois pensou: ~ Para que me serviria uma mulher 
que andasse sempre a voar e nunca estivesse 
junto de mim? Deixá-la ir, que mulheres não me 
hão-de faltar• . t:111 seguida :ipareceu a comadre 
borboleta. Ficou t:imbém surpreendida quando 
v111 o compadre sapo, mas perguntou-lhe: - <O 
que sabes fazer ?• E &le respondeu-! he que 
nada. Então ela indignada disse-lhe: «Pois eu 
só casarei com aquêle que me acompanhe nos 
meus volteios pelo ar, indo de flôr em flõr, pou
sando até nas mais belas! " E voltou-lhe as cos
tas. Nisto, muito apressada, entrou a comadre 
aranha. Mediu o compadre sapo da cabeça aos 
pés e perguntou-lhe o que sabia fazer. E como 
ele lhe re:.pondcssc oa mesma maneira que à 
comadre borboleta. ela disse: • Pois não me ser
ve um marido que não trabalhe. E deixei eu a 
teia em meio e vim perder o meu tempo com 
um idiota que só quere levar boa vida!• E sem
pre resmungando, afastou-se para ir continuar 
a teia interrompida. 

Pouco depois veiu a comadre abelha. Per-
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guntou-lhe o que sabia fazer. E êle respondeu 
o mesmo que às outras t. ela disse-lhe então. 
cPois não sabes fazer nada, imbecil e tôlo bi
cho? Eu só casarei com aquêle que saiba ir 
colher o pólem das flõrcs para o transformar em 
delicioso mel•. E como estava muito zangada, 
espetou o seu ferrão com toda a força no lom
bo do compadre sapo que ficou a berrar com 
dõres. Quando ficou só, escarnecido por todas, 
resolveu correr mundo em busca de noiva. Tal
vez as mulheres das outras regiões se apaixo
nem por mim, pensou êle. 

Foi andando, andando, até que foi ter a um 
grande campo coberto de trigo. Póde ser que 
aqui arrange o que quern, pensou êle. Nisto 
um grande gaíanhoto que o vira, dirigiu-se-lhe 
perguntando-lhe o quc o trazia por ali. 

Compadre sapo contou-lhe a sua vida e 
quiz saber se ali não haveria alguma princesa 
que quizesse casar com êle. O gafanhoto que 
viu logo a vaidade do compadre sapo, quiz dar
lhe uma liçjo. Levou-o até sua casa, mostrou
lhe a mulher que éra sua prima, e seus filhos. 
Fez-lhe ver como eram felizes. Depois levou-o 
a passear. Logo adiante, morava um casal d1: 
grilos que viviam muito contentes cantando a 
toda a hora. Um pouco mais longe, duas bor
boletas volteavam no ar, ora beijando-se, ora 
pousando numa ou noutra flôr. No meio do 
trigo, um casalito de pardais procurava com 
avidez alimento para os 1ilhitos. Mesmo junto 
dêles, passavam duas iormigas ajudando-se 
mutuamente no transporte duma palhinha. E 
ainda um outro casal de moscas espanejava-se 
ao sol, muito satisfeito. Então o gafanhoto, 
voltando-se para o compadre sapo, disse-lhe: -
• Acabas de ver como todos êsses casais são 
perfeitos e felizes, porque cada u111 escolheu 
a sua companheira 110 meio a que pertencia, 
sem procurar nenhuma princesa ou rainha. Tu 
não viste uma formiga casada com uma borbo
leta ou uma andorinha com um gafanhoto. 
Procura pois, noiva entre os da tua espécie e 
deixa-te de sonhos loucos e vaidosos.> 

Compadre sapo quando isto ouviu, ficou 
muito envergonhado e compreendeu a figura 
que andara fazendo. Voltou para a sua terra e 
casou com a comadre sápa que, apesar da ma
neira rude como êlc a tmha tratado, continua
va querendo-lhe bem. foram muito felizes por
que o compadre sapo nunca se esqueceu da lição 
que lhe dera o gafanhoto. Os imbecis e os vai
dosos julgam-se sempre superiores aos outro:.. 
Mas tarde ou cedo, vem o dia em que lhes cai 
a venda dos olhos e compreendem então a po
bre figura que fizeram. 

l\\arla de Sotto0Mayor e Abreu 



==================-===-==============:.._23 =.. 

os 

-e-- -- -- -- -

ARTISTAS E 

RIOu-SE a lenda de que o trabalho e 
os trallllh:idorei não forneciam as
sunto perene de beleza para obras 
de ane e de literatura. Os poetas 
teem passado o seu tempo a cantar 
o~ llrnços mveos das donzelas e os 
olhos tristes das raparigas neuraste
nlcas. Os lileratos gastam o seu ta
lento na descrição dos ambientes re
q11111tndos de lares de aristocratas 
ntacndos de sp/u11 e de burguesas 

exlravnganlcs que nào snbc111 onde empregar o dinlieiro 
os pintores íotogrnf::1111 as pailagcns e os repôlhos, retra
tam os banqueiros, os nrgentárlos e as eoeottes elegantes, 
e os escultores modelam ni11da sereias e gigantes da fa
bula. O •atelier , a oiici11a, o movimento estonteante das 
~randes fabricas, os porões dos transatlanticos, a tragedia 
das minas subtcrra11eas, o trnbalho moderno, todo veni
"em, inquietação, perigo e velocidade, esse não se presta, 
i.eg11ndo a opimào duni. ~enhorcs que pontificam em cou
sas de beleLa e de emoção, para as grandes concepções 
arfülicas. Não teem beleza. 

Se hi bele1a no ri>~'O que correm dois contendores 
que, num duelo emocionante, di:;putam à ponta de es
pada a poi.se duma mulher que os seduz e arrasta à beira 
do abismo i porque não bá de haver belez.a também no 
arroio dum operário que arriscl a vida, nem ele sabe por 
quem !, ao baloiçar·:.e sereno, indiferente à mone que o 
espreita, no alto dum andaime que oscila e treme ao sa
bor do vento ? 

Se o bo11t/01r duma cortezã, pleno de mil objectos 
de arte 111arnv1lhÕsã°d-;;-Paris...,e -do Oriente, envolto na 

A mina dl carvdo-Alto relêço de :\\ateu lnurria . 

o TRABALHO 
meia luz discreta da 
tarde moribunda, im· 
pregoado de estranhos 
perfumes que embria· 
gam e estonteiam ofe
rece encantos, porque 
não há de existir be
leza também nas gran· 
des oficinas em labo· 
ração, cujos maqui
nismos complicados 
uns, doceis como crínu· 
ças, outros, ameaça· 
dores e gigantescos 
estonteiam com o seu 
ruido, como os perfil· 
mes requiulados, e 
cujo movimento scé
lere e ofegante des
lumbra e desorienta ! 

felizmente, um.1 
minoria de literatos e 
de anist.1s 1 em sabido 
encontrar beleza no 
Trabalho. Zola arran· 
cou do Trabalho en. 
cantos que tantos ou
tros netaram dogma· 
ricamente. O escultor Prtpar(J.1do-'t para a luta, 
Meunier :.oube plasti- por:Co~ta>Mota, Sobrillho 

zar em belas fi6'Jras 
as atitudes mais belas :dos ltrabnlhadores. Os amst;S e 
lileratos russo~ souberam procurar no povo, nas lendas 

ptp1lnrcs, nos conflitos sociais, na amar 
gura dos escravos, n inspiração das suas 
partiturns 111arnvilhosns, da sua literatura 
l'iq11issi111a e origfnnl, do:scu teatro in
co111p11rave1. 

Dos n1·1istas poit11g11êscs, poucos 
são 0$ que leem Ido procurar ao as
s1111to <111nsl lucdilo do Trabalho o mo
livo das suas ollras de nrte. Ocorre-nos 
11este momento cilnr o !tomem ao lrme 
cio escultor Francisco dos Santos; o 
Cavntlor, de Cosia Mota; o garoto de 
iornais da e~tatua de Cduardo Coelho; 
o qundro o, Caldtirtiros de David 
Melo; /Is mgo111adrira:; de Carlos Reb. 
o~ frrrdrt>S de Ribeiro Junior. 

l~olada~ rnanisfestações indicam, no 
entanto, que o trabalho vai transfor
mar-se no assunto dominante na ane 
e na literatura. E se o operário e a ofi
cina nio encontrnm ainda nas exposi· 
çõc~ de pintura, nos entrechos dos ro-
mances, nos livros de versos, o lugar 

O C8C11ltor 1lmbolf7.011 com 11enlo o trabRlho titanico desses ciclopes da ciçntr.a
çlo moderna, que trebftlham nõs, quasl ás escuras, em constante peri510 de. morte 
nl!lisu antro' 1encbro,oa que Uo a iiestaçAo de todos os prosiressos cl\llliiodorea. 

de destaqne que lhes está reservado é 
porque, infell7menle, o artista produz 
ainda pnra uma minoria endinheirada 
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llfst6rfa da Luz 

' ociosa que deseja ver-se reproduzida e embelezada nas 
obras que compra. 

Á medida que a soc:ied::1de se vai transformando num 
sentido mais soc:ialis1a, isto é, 3 medida que dentro dos 
regimes o Trabalho vai, na vida colec:tiva, assumindo 
maior importancia do que o Capital, a Arte vai-se trans· 
formando num sentido mais popular, c como a caracte
ristica mais notavcl no Povo é o seu Trabalho, a Ane 
proc:ura no Trabalho suas fontes de beleu. 

Na Exposição lntemacional de 
Artes Decorativas agora patente em 
Paris, uma colecçllo de 14 estatuas 
simbolizando varins profissões, tem 
sido objecto da c:uriosidnde dos vi· 
sitanles. Essas figu rns hu mnnns, 
realizadas por processos modernos, 
lembram pela sua serenidade ma· 
gnlfica, domluanlc, pela imponen
cia que os nrhslns lhes souberam 
imprimir, ac1 uclas .admlravcis esta. 
tuas c:lassioas, gregas e romanas, 
cuja contemplnçao nos míunde res
peito. E' a imagem soberana do 
trabalho que redune e alimenta, que 
sustem e impele para o Progresso 
e para a C1vllizaçao a humanidade 
inteira, que se ergue perante o es· 
pectador dtlilumbrado. l' a apolo
illl do esforço, é a d1g111fic.1çao do 
Trabalho que o Capitalismo domi
nante remele sempre para plano tn· 

(erlor. 

I 

gos 'ce nada 'como o exilo para ter 
admiradores. Poderemos lambem 
ac:resc:entar que nada como o triunfo 
para ter adeptos. Triunfante uma 
tentativa artistic:a, lilosofica ou li
tcraiia todo o mundo a adopta para 
si. Uns, porque, c.hamada a sua 
atenção, pelo ruido do suc:esso, 
para a causa victoriosa, com ela 
sinc:eramente concordam ; a maior 
parte, porem, adoptam-na, abraçam· 
na por snobismo, por moda. E' o 
tJUe suc:cde c:om a causa dos traba· 
lhadores. Varins manifestações ates· 
Iam o triunfo moral alcançado pe· 
los audaiu cnbouqueíros duma ci· 
vilização que tení o respeito pelo 
tmbalho produtivo e uti l como prin
cipio f11nda111 c11tal e universal. 

Qncrc queiram, quere não, toda 
a gente é hoje forçada a tomar co
nhecimento dos protestos e das rei· 
vindicações dos trabalhadores e, por 
mais que ~e queiram alhear do con
ílilo, vem-se envol\•idos na luta. A 
questão soc:ial e! o peuidelo dos ri

cos e a preocupação dos grandes Estados. 
E sobe tão alto o clamor dos ro:clama111es, t tão justa 

a sua causa, os acontcc:imen1os c:ondntem·na Ião favora
velmente á sua solução, o seu triunfo mostra-se tão pro
ximo que em volta das novas ideias um largo ambiente 
de simpatia se estabelec:e. As ideias soc:ialistas são indis· 
cuth•elmente as ideias da moda. E c:omo são moda, muitos 
por snobismo as defendem ou por elas mamfcsiam simpa· 
tia. Nota-se esse evolucionismo i' em alguns dos nossos 

fli1t6rla do Uuro 

Costuma-se dizer que nllo lia 
nada como o dinheiro para ler ami· 

ES111.s duas escuauraa foram ex:bid.11 na Expo~lçào dt li11tl•lo. Na Historia do 
Curo estilo a~uns mineiros extraindo o mlnêral enquant:> outro• o la9am. Na Hi11-
1oria da Lu:t- de uma concepçio mala ,wbtU - o acnlo 4• lo•plraçilo l.11mlna oe 
que trabalham. 
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escriptores; sente.5e, ausculia·se nos cafés e nos centros 
de conversa. lnumeros factos, de mmima imponancia, 
denunciam e~sa prtOCUpação de mostrar que se vai na 
corrente das ideias da epoca. Ainda ha pouc-0, vimos 
num magazine o retraio de uma senhora, directora duma 
das nossas publicações de modas femininas, tirado ao 
lado duma maquina de imprimir. 

Aqui ha anos essa directora de jornal tena preferido 
fotografar-se para o 
publíco sentada nu· 

os seus quadros ficariam sem Compradores. Se outro mo
tivo, pois, os não levasse a modemiur, a :ictualizar os 
1emas, o propno interesse pessoal e material a isso os 
impeleria. 

factorcs morais, intelectuais e económicos, conjunta· 
mente, impelirão a Arte 11 aproximar-se do povo, a sentir a 
sua ,·ida, a iraduzir as suas torturas e a gritar os seus 
clamores. Uma renovação se produzirá muito em brl'\'e 

nos temas das pro
duQÕes artistic:as. 
Nêles terá o povo o 
logarqueo seculo lhe 
destina. E o povo é 
o assunto inédito, o 
Trabalho é a nova 
epopeia; procurar 
110 trabalho e no pO· 
vo o assun to da Arte 
e da Líteratura é en
contrar uma Bele-.ta 
que ainda está por 
revelar ao mundo 
em toda a sua ple
nitude. 

E que belo im· 
pulso pode dar o ar· 
tista à revolução em 
iiiãrchã!- Rét:ratandÕ 
o desconforto e a 
miséria em que vi· 
,·em os escravos da 
oficina, os enterra
dos das minas, os 
forçados dos cam· 
pos e até os grilhe· 
tas das profissões 
liberais, êle confran· 
ge e revolta. Eviden· 
ciando, relevando o 
esforço do trabalha· 
dor, êle enaltece o 
Trabalho. Cria as· 
sim o espirito de 
justiça e a admira· 
ção e o apreço pelo 
esforço criador. 

O Cabouque/ro 

ma secretaria de es· 
iilo-;- rodeadã°dcli: 
vraria e de confor· 
laveis maples, e a 
fotografia publicnd a 
no magazine traria 
como legenda: A di· 
recfora de... 110 seu 
gabinelt! de lrabal/10. 
Hoje, essa senhora 
desejou retratar-se 
na oficina, rodeada 
de mecanismos corn· 
plicados cujo fun· 
cionamento possi· 
velmenle não per· 
cebe. l Que sugcs· 
tões ou iníluencias 
teriam atuado a de
terminar esse dese· 
jo? Não é arri~cado 
atribuir-se á influen· 
eia das ideias da 
época. Essa senhora 
qúizmostrar ser uma 
mulher moderna, 
tuna mulher do seu 
tempo. E o tempo 
que decorre é, na 
verdade, das relvin· 
dicaçõcs opernrins, 
é de consagração do 
trabalhador e de 
apologia ao Trnbn· 
lho. Producto dessa 
sugestão operada 
pela presciência do 
triunfo inevitavel da 
causa soei a 1 is ta é 
lambem a predile· 
ção, que se está no· 
tando, dos artistas e 
dos literatos pelos 
motivos de Trabalho. 
Manifestaçio da tn· 

Etta t>otátua colossal de bronze a El'li'im Drake, na Pensih'.inh•, ~ um.1 mallnihca 
con<:epçAo em que o escultor $0Ube pôr toda a tner11la e 'Olgor do pionei ro da in· 
1lu•trla, simbohundo o monumento esse ideal ~ nio a mt-mórta 1k um h• .n. 

Mas não basta 
tornar a Arte senti· 
da e compreendida 
pelo povo. E' neees· 
sario que o artista 
se aproxime Iam· 
bem do povo, facili· 
tando-lhe a aprecia· 
\'iO dos seus traba

ieligencia e da sensib1hdnde, a Arte não podia resistir mais 
que os costumes á lníluencia das novas ideias, nem os ar· 
tistas podiam ser mais refratarios do que os políticos a essa 
mesma iníluencia. Demais, dirigindo-se a sua obra á com· 
preensão e ao sentimento dos homens do seu tempo, eles 
ião forçados a falar·lhes dos assuntos que os interessam, 
os preocupam, os apaixonnm. Bordar os mesmos temas 
que a Revolução russa sepultou, seria escrever para a ge
ração que se finou, e os seus livros não !#riam leitores e 
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lhos. E nio é nas exposições em salõe~ chies, em que o 
povo não entra por acanhamento, que o artista sentirá o 
contacto do povo e a sensação inedita de ouvir-lhe os 
seus comentarios e receber as suas homenagens. As expo
siQÕes Icem que ser feitas em locais mais ac:essiveis ao po
vo. Ora a sl!de dos sindicatos, das universidades popul:Do!s 
e até a propria rua são os melhores locais para essas ex· 
posiQÕes. S6 deste modo o artista contribuirá para a edu· 
cação do povo cumprindo assim a sua função social. 



o MUNDO 

Póde·se provocar a chuva 

artificial ? ----
A tentauva de ínten·lr na~ precipitações atmosfén

cas, provocando a chuva ou detendo a sua acção, não é 
nova. 

Algumu experitncins leem produzido resultados re
lativamente satisfatórios, como as do físico Violle, por 
melo de balões explosivos, disparados contra as nuvens 
para procurar deslocá-las. 

O efeito, porém, dn detonação no seio de uma nuvem 
não está definitivamente cnrnclerisndo, por emquanto. 

Se 11 detonaçi!o modifica n nuvem ou não, se adeanta 
011 ntrnza a sua condensação, 11i11guem póde dizê-lo com 
~egu rança, porque 11ing11em conhece o estado exacto em 
que se encontra a nuvem sobre a 11ual se dispara no mo
inento em que se dispara. 

Recentemente foi obseivado u111 fenómeno estranho: 
formarem·se por ve1es nuvens à passagem dos aeropla
nos. A explicação é a seguinte: O avião arremessa atraz de 
si, com os seus 1,rases de escape, parfimlas rledrisodos 
fl~livanunlt, que se tomam germens de condensação 
para o vapor de água :imbiente. 

Essas par1iculas clednsad3s dão então a impulsão ao 
fenómeno da condensaçio. 

No intuito de reproduzir êsse fenómeno, ou de o ace
lerar, vários experimentadores americanos subiram ao es
paço cm aeroplanos lançando sobre as nuvens areia fina
mente peneirada e fortemente cledrisada, obtendo ao que 
parece resultados. 

Mas quantas toncladat de areia seria necessário le
var para o espaço para conseguir resultados práticos? 

E depois os germens de condensação assim apre
sentados sob a formn grosseira de grãos de areia, não 
são nada ao pé dos germens que realmente produzem a 
chuva, que a ntmosfem contém aos milhares por centí· 
metro cúbico. 

Por emquanto estn111os 11ind:1 muito longe de obter o 
desejado drsldern/11111. 

Ouro obtido pel_! ~lst!!..~ç~ 

do mercurio 

O professor Miethe, director do laboratorio de quí
mica da Universidade de Berlim, no correr das suas ex
periencias descobriu casualmente, faiendo a distilação de 
cinco quilogramas de mercurio, um grama de um precipi
tado no qual reconheceu ouro. 

Surpreendido com o r~ult.-ado que não entrava nas 
suas cogitaçõcs, recomeçou as suas cxperiencias com 
mtrcurio previamente submeltdo à análise no sentido de 
verificar que não continha ouro, confirmando-se plena
mente o primeiro resultado. 

Só consCj!'Uiu, no entanto, obter o precioso metal com 
a presslo de uma voltagem clectrica multo elevada. 

Chama o sábio M.lethe a atençio d~ scicncia para o 
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CURIOSO 

seguinte: se se JUntar ao peso atomico do ouro, que e 
197, o do helium, 4, ou 4 \'ezt~ o do hidroiénio, 1, obtem· 
se o do mercurio, 201, e nêste1; algarismos se encontra 
talvn a possibilidade de uma explicação dos resultado, 
tangh•eis da sua expericncia. 

A descobcna da pedra filosofal não trará a menor 
repercussão política nem económica ao mundo; o custo de 
uma parcela de ouro obtida pelo proce~~o em questão 
seria absolutamente fabuloso. 

Uma vitória feminina 

Depois th11nas cxperiêncirts renliladas na 111m· de S. 
Pancrácio, em Londres, resolveu-se recorrei a rnulhere~ 
para anunciar, 1>or intermédio dos lta11/-palmn., o destinv 
dos comboios prontos a partir. 

Com efeito, constatou·~e que 11 vo1 d:is mulheres, 
.:mbora menos intensa, era 111.1b clara que a dos homens. 

Em França, 1>ensou-se t11111be111 em ndoptar medida 
idêntica, e outros pai7C) decerto &eJ_ruirão o exemplo. 

A voz feminina venceu a ma~culinn ne~sa espécie de 
concurso realiz.ado cm Londres, e, embora seja restricto o 
campo de acção que ess:i \"ltóri:i concedeu à \'Cnccdora, e 
de pre,•er que t!le se de)eil\'olva noutros sentidos, permi
lindo à mulhrr, desde já, exercer a sua acti\idade cm 
mais um ramo de trabalho, o que traz a independência 
de muitas centenas de menin:tS que desejam ou precisam 
ganhar o pão com o próprio e~forço. 

Artistas e coleccionadores 

Morreu, h:í tempos, em Paris, o p111toi Steinlen. Era 
um artista boémio, 11111 artista de Montmanre, · <! nn 
Moulin de ln Oalettc, 110 rabarl'I do Onto Prelo, h:l/re.sros 
dele que são maravilhas de côr. 

foi um explêmlido decorador, 11111 ilustrador delicíoso, 
que Anntole fr:\llCC nd11iirava ~ linltn como amigo do$ 
mais yueridos. 

Steinlen viveu pobre c pobre morreu. Os seus quadros 
e os móveis do seu •atelier foram leilondos há dias. Os 
quadros não ati11gi111111 altos preços. 

Dois, trés mil francos, o máximo, 1>rod111irarn uns cem 
mil francos, ao lodo. Mas um prato oriental, persa, ao 
que parece, foi comprado t>Or 130.000 francos l 

Cento e trint.1 mil francos l Stcinlen, que não era rico, 
como dissemos, comprara-o poi algun5 tostões, há \'illte 
ou trinta anos. Mas era um anista, um \'crdadeiro anista, 
e tinha bom gosto. E viveu toda a vida pobremente, guar
dando, só para regalo voluptuo~o dos seus olhos, um objecto 
que milionários disputaram a péso de ouro. 

E' uma bela lição. A maioria dos amadore~, dispondo 
de dinheiro a rõdos, adquirem aqui e ali objcctos por 
somas fabulosas i mas já mais lhes consagra o amor, o ca
rinhoso desvelo q•Je o artista pobre tem por aquilo que 
adquiriu, sacrificando o próprio almoço ao prazer quasi 
fnfantil de possui-lo. 
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Um príncipe ~escroc" 

foi préso há dia~ em Paris o prindpe eirpdo Moa
mede Snbil Bey, que é acusado de numerosas escroquerias 
e abusos de confiança. Em cada viagem que fazia a Paris, 
comprava a crédito automóveis o joias que, em vez de 
pagar, revendia. 

Sabil Bey, que se divorciou qmnze dias depois do 
casamento, chegara ha pouco de Bruxelas e em dois ou 
três dins arranjava meios de adquirir 300.000 francos, em 
vários aolpes bem preparados. 

Mnis uma vez se prova que é na denominada sotied<e 
dl' alfa que se registam os melhores txtmplos 

Conta.se n seguinte anedota dnm conhecido ensce-
11ndor: 

trn cnsnio geral, gritou uma ve1 11 urnn atriz já bas
t1111h: adenntndn em anos: 

Não ~ assim! A M:nhorn não babe subir urna es-
.:ada! 

!:ienhur, há trinta e doi~ anos qnt? habito um qúinto 
:1.ndar, rednrguiu imediatamente a dama. 

Pois há pouco um rr/Cl/(ltr-m-srhir que ia prepa.rar a 
filmagem duma scena de naufrá1,rio, quando estava a ex
ph~r a um dos aclores o jôgo fisionómico preciso, foi 
interrompido pelo artista que lhe disse: 

Bem sei, bern sei. Já naufraguei duas vezes. 

O retrato de Emilio Zola 

A viuva de Emílio Zola, morta há algumas semanas, 
deixou ao museu do Louvre um legado valiosíssimo: - o 
retraio do glorioso romancista de /.o Dêback, por Manel, 
que é considerado uma das obras primas do grande pin
tor, e pelo qual um americano ofereceu há tempos a bo
nita sôma de 100.000 do/lar~. 

Um retrato a pastel de Madamc Zol:11 lambem por 
Mnnct, e o Clzrist aux a11ges, a unica 11guarela que se co
nhece do pintor de 0/ympla, completam êsse legado de 
excepcionnl valor artístico. 

A idnde dos prodígios não passou ainda; ou, melhor. 
a credulidade humnna, para lhe não chamar outra coisa 
mais dura, é ainda um facto. 

Senão, vejam o que diz uma local insena há dias num 
dos grandes diarios parisienses· 

Umn cnança de quatro anos, filha dum, pobres cul
tivadores do delta de Yrramaddi, está sendo considerado 
pelas populações das margens do Indo como uma rein
carnação de Budha. O prodigiosinho, que se chama Tuo 
Kyine, atrai centenas de peregrinos à sun morada, que ali 
o vão adorar. 

Há dias, pronunciou um discurso diante duma mul
tidão conslderável de crentes. O jóvcm profeta falou du
rante mais de duas horas e foi religiosamente escutado. 

No ffsico, Tun Kyine não difere da.s outras crianças 
da sua idade e irosta tanto de brincar como as outras; 
mu, assim que se v~ diante dum auditório, fala como se 
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lôsae um o,.dor conmmado, com muita erudição e sem 
uma 6nlca hesitação. L! os dlalectos sagrados ' primelrs 
vista e tradu-los com a maior facilidade na linguagem 
vulgar.• 

Gostávamos, na verdade, de ouvir este Budha do sé
culo XX que lê sânscrito e discursa duas horas a fio, 
como um parlamentar da oposição em dia de apresen
tação do govêmo. Mas um diabo mau vem junto de nós 
segredar-nos que aquilo não passa dum ranord jomalis· 
tico, ou é então um excelente negocio para os pais do 
meudo 

Sabe-se que os peregrinos nunca vão posiU\'arnentf 
de mãos a abanar , e se eles são às centenas 

A auscultação pelo telefone 

O dr. Lutembacher, da Academia de Medicina de 
Paris e célebre especialista em doenças do coração, acaba 
de realisar experiências de resultados definitivos de aus
cultação a distância, por meio do telefone ou dn telegrafia 
sem fios. 

A mecãnica da teleauscultaç.io consta de um micro
fone esp1:cial aplicado ao peito do doente, com nota de 
resonânoa extremamente baixa ; um amplificador de lam
padas intensificando os ruídos ; à che11ada, escutadores de 
alta precisão. 

De cigarreiro a a rtista lirlco 

O celebre tenor Ettore Bergamoschi, filho de 11111 

creado de restaurante, era aos 16 anos ci11arreiro, em uma 
fabrica de Bolonha, sua patría. Todos quantos o ouviam 
cantar o aconselhavam a que seguisse a carreira musical, 
mas como ganhava trez liras por dia, como tomar um pro
fessor? 

Resolw11 apresentar-se ao maestro Belhni, que o 
acolheu e ensinou gratuitamente. 

Corno os seus progressos fossem grandes, o empre
sario de um velho barracão convidou-o para cantar, ofe
recendo·lhe 10 liras. E' claro que Belllni, indignado, pol·o 
fóra das suas aulas, com o que não desanimou, indo 
apresentar-se ao maestro aris!ocrata Ruun, com o qual 
concluiu os estudos de que carecia. 

O Sindicalismo nos Estados Unidos ----· 
Todas as pessoas que teem estudado a organisação 

dos sindicatos nos Estados Unidos, constatam admirados 
a Fraqueza numerica dessas corporações. E o caso ~ real· 
mente estranhavel por ser aquele o país mais inleMa
mcnte industrial do mundo. 

As ultimas estatísticas fornecidas pela 8. 1. T. indi
cam em lodo o caso uma enorme progreuio dos efecti
vos sindicais de 1910 a 1920. 

Em 1910 a percentagem dos traballutdores para as 
diferentes Industrias e profissões era: 

Extração de mineraes 27,3; Industrias manufacturei
ras 11,6; transportes, 17,1; Navios, 16,4 ; Mecanlcos, não 
compreendendo os de caminhos de ferro, 4,6; Bombeiros, 
9,6; Comercio, 1,0; trabalhadores inteleduaes, 4,6; Em
prqados, 1,8; Oomcstkos, 2,0; Serviç.ot publicos, 2,S. 

Em 1920, respectivamentc : 
4110; 23,2; 37,3; 25,5 ; 12,4; 19,9; 1,1 ; 5,4 ; 8,3; 3,8 e 73. 



-o-- -- -.,, = - O alto do' Sinai ·a voz de javeh ru
ge:- Não matarás! 

E o homem sua criação 
suprema, feita à sua imagem e 
semelhança, obstina-se, tortu
ra-se,sublima-se,creando,aper
íciçoando as mil e uma manei
ras de matar. 

Não matarás! - diz o se
nhor deus dos exercitos e faz 

parar o sol para que Josué acabe de destroçar 
as:hostes de Ac.lonisadeck! 

Não matarás! c.liz a e religião de bondade>, 
a 'quem Torquemada serviu mandando para a 
fogueira milhares de pessoas! 

Não matarás! proíbem os códigos, que 
rixam todavia o ritual da pena de morte! 

Não matarás mas desde o fundo das 
idades que a principal preocupação do animal 
humano foi matar. Lascando pacientemente o 
sílex nas cavernas ou arrancando com perti
nácia os ramos das arvores, até que eles saíssem 
aguçados, o homem primitivo procurava_só ins
trumentos de morte. 

Os tmetais ~vieram servir à maravilha os 

.. 

r11zllar t Acto merltorio 

Atirar bomhns? horrl~el crime 

seus desígnios e ainda hoje são êles que triun
fam na morte. O machado, a lança, a massa ser
viram primeiro ao sinistro culto. Depois aper
feiçoaram-se. Foram montante e adaga; acha de 
armas e punhal; sabre recurvo no Oriente, es
pada preta no Ocidente; navalha nas vicias, es
tilete nos harens; arcabuz e revolver, columbrina 
e metralhadora; granada e bomba. 

Como não bastassem os metais, inventou· 
se a cruz e a forca; o cordão de seda que es
trangula e o veneno que se instila nas veias. 

Os instrumentos de morte evolucionaram 
com a civilização; a sciencia enriqueceu-os com 
os seus segredos e a ultima palavra na carte de 
bem matar> é essa cadeira electrica famosa, 
com que a livre América despacha para o outro 
mundo aqueles que não lhe convem nêste. A 



ultima palavra, não, que essa di-la 
ainda o estilete que o médico, que 
assiste às electrocuções, introduz no 
coração da vftima, espécie de golpe de 
miserlcordia legal. 

Há géneros de morte preferidos, 
consoante as religiões, as épocas e 
os palses. Assim a «Santa religião ca
tólica• optava ultimamente pela foguei
ra. para que não houvesse derrama
mento de sangue; a Renascença linha 
uma especial predilecção pelos vene
nos; e a França dos e direitos do Ho
mem>, dá-se muito bem com a gui
lhotina. 

Se a desordem dispõe da faca, 
da pistola, da bomba, a Ordem possui 
uma riqueza enorme de instrumentos 
de morte: a cruz, a forca, o garrote, 
a guilhotina, a cadeira electrica, as es
pingardas dos pelotões de execução, 
para os assassinatos individuais; os 
canhões, as metralhadoras, as carabi
nas, os gazes asfixiantes para as exe
cuções em massa. 

O ritual da morte violenta varia 

O 11arrote e a forCll - lll6trumeotos de morte lestalmente adoptadog 
e santfflcad06 peta Relilfllo • 
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.\ n11~alhe - Arme intamt usada 
pe:os •. • bandido.' 

infinitamente ; desde o simples es
trangulamento em que as mãos do 
assassino com ligeiro esforço tiram 
a vida ás vitimas, até aos grandes 
julgamentos em que os assassinos 
se chamam juízes e rodeiam das mais 
complicadas formulas e cerimónias 
essa operação, para êles banal, de 
matar. Desde o médico que se enga
na numa droga ou se precipita nu
ma operação e faz desaparecer um 
pobre ser vivo, até ao Estado que 
fazendo a guerra consegue, com mé
todo e sciencia, matar milhões de 
pessoas em poucos dias. 

A Igreja proíbe que se mate, 
mas faz a Cruzada dos Albingenses, 
concorda com a morle dos últimos 
templários, aprova a Salnt-Barthlémy, 
abençoa o punhal de Ravaillac e faz 
Pedro de Arl'-!.!és, o inquisidor, santo. 
> • '?tO Estado inscreve nos seus có
digos castigos para os que tnatam, 
mas crucifica Cristo, por revolucio-
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Então o Bernardo, corn os cotovelos apoiados sobre a meza e a cabeça entre as mãos, revelava cm fr"gtncutos 

a sua tsp:mtosa tortura num frenesi de jus1iflcação. 
- O que cu sofro e o que se diz de mim! Só queria poder explicar a toda esta gente nqul/4 que me róc por 

dentro. Tenho dias que penso taes coisa~ que a minha vontade era deitar-me ao rio, era dc~apareccr, fugir para bem 
longe, onde pudesse c~qucceT a vida que aqui levamos. Mas para onde ir? Para onde? . 

Subia-lhe do peito convulso uma terrível expressão de revolta, uma irreprim1vcl vontade de traduzir cm gestos de 
uma vlolencla desordcMda, feroz, toda a sua queixa contra uma oculta perseguição, contra um ignorado peso que o 
esmagava, e logo se amansava, concordando com a melancolica passividade da mulher que lhe recordava ser a cave a 
melhor habitação que at~ então haviam possuido. 

fugir da cave, - dizia ela - era continuar a dolorosa peregrinação dos vãos de escada, corridos de toda a gente 
como salteadores. Para onde queria ele Ir afinal? 

Depois, a cave era escura, e isso tinha vantagens. A escuridão ocultava aos olhos dos outros a sua grande misc
ria. O vão de escada sempre era mais claro, mas na passalt'em para os andares, Ioda a gente ficaria sabendo os dias cm 
que eles quasi não tinham que comer e se alimentavam com os restos que os cães não eram capi\zcs de tragar. 

O Bernardo escutava a mulher com uma enorme tristeza cm que era vislvcl a saudade duma vida menos cmcl. 
- Se nós pudcsscmos deixar a cave .. Como tudo Isto mudava ... 
Enternecida, ela pensava nos lilhos, na necessidade de fundar verdadclrl\mente o lar, e supondo continuar o pen-

Mmcnto do marido arriscava : 
- Se nós pudesscmos saír da cav~. até os nossos filhos escusavam de fazer a vista que estll.o fazendo. 
- A culpa é tua! - gritou-lhe ele, asperamente. 
Quando se fal3va nos filhos a sua ternura exacerbava-se até á insolcncia. Ferida no seu amor pelos filhos, ela re

torquiu, ngora que falavam com relativa calma. 
- A culpa é só tun ... Tu não pódcs cuidar deles, e só queres te-los ao pé de li para os castigar. 
- Pois eu não hei-de cnstigar aqueles grandes tratantes ... Se cá os apanho, racho-os dnlto abaixo ... Não me 

digas mnls nada ... Nilo sei explicar porque é que acodes tanto por eles ... Só gostava de saber.. . 
- Tenho pena deles ... 

E eu não tenho, lambem? 
- Tu só queres é maltrata-los. 
- Quero educa-los . 
Por momentos el11 calava-se vencida; depois insistia: 
- Não podemos ... Eles aqui morriam, coitadinhos. Deixa-os lá bem basta o que eles passam, quanto mais 

ainda virem para casa s6 parn o pae lhes bater ... 
- Cala-te ... Tu é que tens a culpa. 
- Não me calo .. A culpa é tua. Eu não posso ver os meus filhos maltratados, não posso .. 
Não acabou, porque ele saltara sobre ela aos murros como sempre, só 1>i\rando quando em cima, á entrada da 

porta, a voz do velho grasnou: 
- Muito bem . Muito bem. Mesmo sem eu cá estar, voc:ês cumprem a sua obrigação Ora assim é que cu 

os quero ver 
Maligno, astuto, depressa se inteirou do que se passara. A mulher do Bernardo, mostrando um rosto sem lagri· 

mas, revelava que a submissão não a prostrava e que retorquira ao marido, lutando tambem. 
Agourento, expencnte, o velho compreendeu que o casal já não allerc:wa por tendencia, por Instintiva brutalidade, 

por tradição, como nos outros lares. Os dois guerreavam por uma preocupação, por um desejo conlrawctorio, que dia a 
dia mais os dominava, e então pronunciou com tristeza e azedume: 

- Vocês embirraram que hão de ser despaçados por e<1usa dos filhos, e ninguem os arranca d'aí. Vão ver 
onde tudo isso vac parar Quantas vezes tenho dito que n6s não nascemos para estas coisas. Homem, agora faJo sério. 

·Nós já nascemos com o caminho traçado. Esse caminho é aquele que tu vês á frente dos outros. Beber e tra
balhar Sempre que saiamos disto, caímos sempre oa desgraça. Quando eu andava a bordo, havia Já um pandego 
com umas ldéas iguais b tuas. O grande palerma era chegador. Tambem como nós, vivia numa cova negra, aberta nas 
entranhas do navio .. . O grande animal tambem não se conformava ... A's vezes chorava, pondo-se a pensar na vida 
~ue os outros levam. Acabóu por se atirar ao mar.~ depois de querer dar cabo do imediato ... Este caso não serviu de 
hção a outros grandes tansos que faziam parte da tripulação. Dois deles desafiavam-me para abandonar a nossa vida. 
O que eles chamavam a ttassa vida era um negociosinJw em que andavamos metidos, havendo sempre dinheiro para go· 
sar a vida, a ponto de não haver tempo para medir razões. Um dia cal na asneira de lhes dar ouvidos ... Pronto. O mais 
honesto tomou-se suspeito, ficou preso num porto, e parece-me que morreu de fome cm Cabo Verde ... Pela minha 
parte entrei na cadeia, porque tinha de ser assim. Nós não podemos sair dlstot senão para a cadeia ou para a morgue. 

O Bernardo chorava.. . A mulher sentada num baú, olhava apavoraan as paredes como se temesse ver as 
sombras precisarem-se em fl~uras corporeas que os arremessassem a todos para um fim traglco, lnevflavef. .. 

Como um piar de coru1a, a voz do velho repetia: 
- Vão andando assim e vão ver onde vão parar ... 
Como que regulada pelas ameaças do velho, uma força misteriosa acumulava sobre a existenda do Bernardo um 

amontoado de desastres de muito mau agouro. 
O José Bernardo era carregador. Trabalhava no porto, perdido no marulhar da& vozes e rangidos 111elal1co! du 

grandes descargas, cm qur_ puados monstros de ferro reduzem á insignlficancia o penoso esforço dum formlguefro 
humano. Toneladas de substancias alimentares feriam-lhe as costa&, esrnagando-o com o 11eu peso brutal. 

Os companheiros de trabalho entraram a ver o José Bernardo taciturno, carregando a sacaria com um inquie
tante a.utomaUsmo. 

A sua tarefa aallentava·sc por uma furia de trabalho em que mostrava um orgulho triste, raivoso, na. maneira 
de arrancar or. fardos e atira-101 para o fundo do porão. 

O capataz olhava-o com receio. Habituado a domuUcu a virilidade .tnimal de muitos dugraçados, ele Nbla 
bem mmo a furfa de trabalho é uma fonna violenta de embriaguez, é o duejo desesperado de umagar a dõr com a 
fadiga exage.-a.da. O Sflll olhar axperimentado temia os homens silenciosos e brusamcnte activos. Este automatismo 
na tarefa era o alarme duma proxima fuga, era o sintoma lnfalivel duma perigosa obsessão. Quui &emprc os mlnra
vcis que revelavam a exfstencla de pCll&amentos reservados, explodiam em Impulsos invcnclvels em que matavam um 

companheiro, dcurlavam para outros oonünentes escondidos nos porões, ou descarrilavam vitimados 
pelo alc:ool, atirando-&e para a vadiagem suspeita pcln praias e mercados ... Tentou salvar o 

Bem ardo do perigo, e Iniciou uma perseguição odiosa, continua 1obre ele, ao mtuito 
de o desg<>6fa.r no trabalho e faze-10 .abrandar a violencia da tarefa. 

(Ccndae "" proximo ~) 
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A TODAS AS PESSOAS A QLJEITT 

ENVIAITTOS O PRESENTE NUITTE

RO DE RENOVAÇÃO E QUE A 

NÃO QUEIRAITT ASSINAR PEDl

ITTOS O FAVOR DE A DEVOLVER 

IITTEDIATAITTENTE : E ÁQUELAS A 

QUEITT ENVIÁITTOS O 1.º NUITTERO 

E O NÃO DEVOLVERAITT ATÉ ESTA 

DATA, PREVENIITTOS QUE VAITTOS 

ENVIAR Á COBRANCA O RECIBO . 
DO 1.º TRIITTESTRE, NA IITTPORTAN

@l @l CIA DE NOVE ESCUDOS ~ @J 

• 

• 

• 



REVISTA ÜRAFICA 
DE 

NOVOS HORISONTES SOCIAIS 

Arte, Literatura e A ctualidades 

Aparece em 1 e 15 de cada mês 

---=-=-=-11---

C o n d i ç õ e s de assi natura: 

Portugal e Espanha 

3 mêses . 
6 » 

Ano, .. 

61mêses . 

Exterior 

Ano ... 
Numero solto . 

ANUNC I OS 

9$00 
18$00 
36$00 

21$00 
43$00 
1$50 

No interior e ultima pagina da capa, ilustrados e a 
côres, preços convencionais com a 

ADM I N I STRAÇÃO 

Calçada do Combro, 38 - A - LISBOA 
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A TODAS AS PESSOAS A QLJEITT 
-

ENVIAITTOS O PRESENTE NUITTE-

RO DE RENOVAÇÃO E QUE A 

NÀO QLJEIRAITT ASSINAR PEDI-

mos o FAVOR DE A DEVOLVER 

IITTEDIATAITTENTE : E ÁQUELAS A 

QUEITT ENVIÁITTOS O 1.º NUITTERO 

E O NÃO DEVOLVERAITT ATÉ ESTA 

DATA, PREVENIITTOS QUE VAITTOS 

ENVIAR Á COBRANÇA O RECIBO 

DO 1.º TRIITTESTRE, NA IITTPORTAN-

@] [ l CIA DE NOVE ESCUDOS I~@] 
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REVISTA ÜRAFICA 
DE 

NOVOS HORISONTES SOCIAIS 

Arte, L iterat'ura e Actualidades 

Aparece em 1 e 15 de cada mês 

---=-li 

Condições de assinatura: 

Portugal e Espanha 

3 mêses . 
6 
Ano ... 

Exterior 

6 mêses . 
Ano ... 
Numero solto . 

ANUNC I OS 

9$00 
18$00 
36$00 

21$00 
43$00 
1$50 

No interior e ultima pagina da capa, ilustrados e a 
côres, preços convencionais com a 

ADM I N I STRAÇÃO 

Calçada do Combro, 38-A-LISBOA 

[ 


	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0000_capa
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0000_verso
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0017
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0018
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0019
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0020
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0021
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0022
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0023
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0024
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0024a_ilustração
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0025
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0026
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0027
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0028
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0029
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0030
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0031
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0032
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0032a_verso
	Renovacao_Vol1_N02_15Jul1925_0032b_contracapa

